
CAIM E ABEL 

Em determinada ocasião, Caim e o seu irmão mais novo Abel 
apresentaram ofertas a Deus. Caim apresentou frutas do solo e Abel 
ofereceu primícias do seu rebanho. (Gênesis 4:3, 4). A oferta de Abel 
teria agradado a Deus, enquanto que a de Caim não. Tudo indica que o 
sacrifício de Abel foi oferecido com fé, em face da declaração bíblica de 
que "pela fé Abel ofereceu a Deus um sacrifício de maior valor do que 
Caim." (Hebreus 11:4 - Tradução do Novo Mundo), um sacrifício total. 

Possuído por ciúmes, Caim armou uma emboscada para seu irmão. 
Sugeriu a Abel que ambos fossem ao campo e, lá chegando, Caim 
matou seu irmão; este teria sido o primeiro homicídio da história da 
humanidade. 

Respondendo ainda com arrogância ao ser interpelado por Deus, o 
Criador sentenciou-o ao banimento do solo, além de ser condenado à 
condição de errante pelo mundo, que parte em busca de um futuro 
indefinido em um deserto de homens. Caim lamentou a severidade da 
sua punição e mostrou ansiedade quanto à possibilidade de o 
assassinato de Abel ser vingado nele, mas, ainda assim, não expressou 
nenhum arrependimento. Jeová "estabeleceu um sinal para Caim", o 
signo protetor que designa a criatura de Deus, a marca do filho de Adão, 
para impedir que fosse morto, mas o registo não diz que esse sinal ou 
marca fosse colocado de algum modo no próprio Caim. 
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